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Resumo 
 
 
 

Pontes, Luane Christine Vieira; Bastos, Liliana Cabral. “Eu não quero as 

minhas filha fica limpando chão, sendo humilhada, pisada, 

entendeu?”: Narrativas de trabalhadoras pobres. Rio de Janeiro, 2013. 
87p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
O presente estudo analisa como mulheres pobres - auxiliares de serviços 

gerais, em uma universidade privada no Rio de Janeiro – organizam suas 

experiências pessoais, familiares e de trabalho em narrativas de história de vida. 

Na contemporaneidade, é crescente, nas ciências humanas e sociais, o interesse 

pelo estudo da narrativa enquanto ação no mundo social, no processo de 

construção das identidades. Nesta dinâmica, os dados, gerados em situação de 

entrevista, à luz da metodologia qualitativa e interpretativista, foram analisados 

com base em uma perspectiva sociointeracional do discurso. A análise se dá a 

partir da utilização das categorias labovianas para identificação dos episódios 

narrativos, com foco nos recursos avaliativos. Observa-se também, a partir da 

performance narrativa/identitária, o sentido que é construído pelas entrevistadas 

ao (re)contar experiências passadas, situações correntes ou ainda projeções futuras 

e/ou hipotéticas. Assim, as narrativas estudadas permitiram observar algumas 

dimensões do mundo das entrevistadas em relação à família, ao estudo e ao 

trabalho. Nesse mundo, a experiência de vida é apresentada com pouco acesso à 

instrução escolar e ao apoio da estrutura familiar padrão, com consequentes 

reflexos nas construções identitárias. O papel da família é crucial no processo de 

organização de sentidos, no qual a figura dos filhos impulsiona essas mulheres a 

suportar a dureza e a humilhação no/do trabalho, sendo depositada na maternidade 

a base da construção de suas identidades e da esperança de melhores condições de 

vida.  

 

 

 

Palavras-chave 
 

Narrativa; identidade; história de vida; trabalho; classe trabalhadora 
pobre; família; educação. 
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Abstract  
 
 
 
 

Pontes, Luane Christine Vieira; Bastos, Liliana Cabral (Advisor). “I don’t 

want my daughters cleaning the floor and being humiliated, you 

know?”: Working ladies’ narratives. Rio de Janeiro, 2013. 87p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 

 

This study analyses how poor women – working as cleaning ladies at a 

private university at Rio de Janeiro, Brazil – organize their life, social and work 

experiences in life story narratives. In recent times,   the Humanities and Social 

Science have become increasingly more interested in narrative studies as action in 

the social world, in processes of identity construction. In this sense, the data, 

produced in interview situation, were analyzed based on a qualitative and 

interpretative methodology, from a socio-interactional discourse perspective. The 

analysis uses labovian categories in order to identify narrative episodes, focusing 

on evaluative resources, and observes, from the narrative/identity performances of 

the women interviewed, the meanings constructed in (re)telling past experiences, 

current situations or future or hypothetical projections. Thus, the narratives 

studied have made it possible to observe some dimensions of the world of the 

women interviewed and how they construct meanings and connections with 

regards to their lives (family and education) and jobs. In this world, the life 

experiences are presented with very little access to education and to the family 

support, which is reflected in the women’s identity constructions. The family’s 

role is crucial in the process of organizing meanings. Children help these women 

to tolerate the hardness and the humiliation in/from their job. Their identity 

constructions are based on their experiences of motherhood and the hope of a 

better life. 
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Narrative; Identity; Life Story; Work; Working Class; Family; Education. 
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